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76% DAS FAMÍLIAS 
BRASILEIRAS TÊM 

DÍVIDAS, MAIOR 
PARTE DELAS NO 

CARTÃO DE CRÉDITO 
COM TAXA DE JUROS 

DE 346% AO ANO. 
ENQUANTO ISSO, 

LUCRO DOS BANCOS 
BATE RECORDE.

EDIÇÃO 4908 | QUARTA-FEIRA, 23 DE MARÇO DE 2022 | SMABC.ORG.BR |       11 97407-3791



2. quarta-feira, 23 de março de 2022

Sede
Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo

CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200
www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br

Regional Diadema
Av. Encarnação, 290 – Piraporinha
CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra
Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires

CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898

Diretor Responsável: Claudionor Vieira.
Coordenadora: Luciana Yamashita.
Repórteres: Olga Defavari e Lucas Pascoto. 
Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC SINDMETALABC @SMABC

Esquema dos amigos
O ministro da Educação, Mil-
ton Ribeiro, afirmou que a 
prioridade é atender amigos de 
pastor próximo ao presidente 
da República. Um áudio com 
a fala do ministro foi vazado.

Queda no consumo
A alta nos preços dos ali-
mentos, bebidas, produtos de 
higiene e limpeza esvaziou o 
carrinho de compras dos tra-
balhadores. Segundo o Dieese, 
a redução nas compras foi de 
5,6%.

Retrocesso
Uma Proposta de Emenda à 
Constituição em tramitação 
na Câmara propõe a anistia 
a partidos que não cumprirem 
a cota mínima de 30% das 
candidaturas femininas.

PowerPoint custou caro
O STJ decidiu que Dallagnol 
terá de indenizar Lula em quase 
R$ 100 mil por dano moral ao 
usar 'PowerPoint’ que definia 
o ex-presidente como chefe de 
organização criminosa.

fotos: divulgação

Notas e recados

Enquanto o (des)gover-
no Bolsonaro cria toda esta 
cortina de fumaça em relação 
à desoneração dos combus-
tíveis (com apoio da mídia 
comercial), a boiada vai pas-
sando.

A última “novidade” é a 
tentativa de dificultar a vida 
dos trabalhadores obrigados 
a entrar com ações judiciais 
contra o INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social), para 
reivindicar auxílio-doença e 
aposentadoria por invalidez, 
benefícios muitas vezes ne-
gados equivocadamente pelo 
próprio Instituto.

Recentemente, a Câmara 
dos Deputados, do aliado 

bolsonarista e dono do Cen-
trão, presidente da Câmara, 
Arthur Lira, aprovou mais 
este ataque contra os traba-
lhadores segurados da Pre-
vidência. 

Trata-se do substitutivo 
ao PL (Projeto de Lei) nº 
3914/2020, que joga nas cos-
tas do trabalhador a respon-
sabilidade de arcar com os 
custos das perícias médicas 
feitas por conta das ações na 
Justiça.

E mais, o PL prevê que 
os trabalhadores arquem 
também com os custos caso 
percam o processo, mesmo 
sendo comprovadamente po-
bres e estando cobertos pela 

Constituição Federal (artigo 
5º, LXXIV).

Não é difícil imaginar 
quem é o relator deste projeto 
– e principal responsável pe-
las mudanças, o deputado Ri-
cardo Barros (PP-RR), líder 
do governo de Jair Bolsonaro 
(PL) na Câmara. O mesmo 
que foi citado naquela CPI 
da Covid-19 do Senado, em 
meio à confusão das compras 
de vacinas indianas com su-
posto superfaturamento.

E mais, pelo PL, caberá 
ao segurado antecipar o pa-
gamento do valor estipulado 
para a realização da perícia 
médica no processo. Isto, 
se aprovado, valerá também 

para as ações que envolvam 
a concessão de benefícios 
assistenciais à pessoa com 
deficiência.

O PL ressalva apenas que 
a perícia só será gratuita para 
trabalhadores muito pobres 
que possuam rendimento 
mensal familiar per capita 
de até meio salário mínimo.

Sem dúvida, isto é mais 
um ataque aos direitos dos 
trabalhadores segurados do 
INSS. 

Fique atento. Eles estão 
fazendo de tudo para retirar 
os direitos dos trabalhadores 
e dos segurados do INSS. Da-
remos a resposta nas eleições 
deste ano.

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

E A BOIADA VAI PASSANDO

Gasolina ultrapassa R$ 7 em 24 estados
O preço médio da gasolina 

ultrapassou R$ 7 o litro em 24 
das 27 unidades da federação. 
O dado consta da primeira 
pesquisa de preços de com-
bustíveis divulgada pela ANP 
(Agência Nacional do Petróleo) 
após a Petrobras ter reajustado 
os custos.

A Petrobras aplicou aumen-
to de quase 19% na gasolina e 
25% no diesel no último dia 11.

De acordo com o levanta-
mento, realizado entre os dias 
13 e 19 de março, a gasolina 
comum só tem preço médio 
abaixo de R$ 7 no Amapá (R$ 
6,279), no Rio Grande do Sul 
(R$ 6,975) e em São Paulo (R$ 
6,867).

Em todos os outros esta-
dos, além do Distrito Federal, 
o preço médio já está acima 
dos R$ 7. O Piauí tem hoje 
a gasolina mais cara do país: 
média de R$ 7,992 por litro. 
Na pesquisa anterior, realizada 
com dados apurados entre 6 e 
12 de março, só quatro estados 
tinham gasolina com esse valor: 

Para Edna de Melo dos Santos, mãe da companheira Tamires, trabalhadora na Escola 
Dona Lindu. Hospital Estadual Mário Covas. Rua Dr. Henrique Calderazzo, 321, Santo 
André. De segunda a sábado, das 8h às 15h30. Tel: 2829-5162.Doe Sangue

Bahia, Piauí, Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Norte.

Diesel a R$ 6
A última pesquisa aponta 

também que o preço médio 
do diesel S500, mais poluente e 
mais barato, ultrapassou os R$ 
6 o litro em 26 dos 27 estados 
brasileiros. Só no Amapá, o 
combustível custa menos de 
R$ 6, na média: R$ 5,995 o litro.

O preço médio nacional do 
diesel está em R$ 6,654. Ele é 
14,4% maior do que o valor 
apurado na pesquisa da semana 
anterior, R$ 5,814.

Botijão a R$ 100
A Petrobras também rea-

justou o gás de cozinha. Após o 
aumento, não há mais estados 
brasileiros onde o preço médio 
do botijão de 13kg seja menor 

que R$ 100. Rondônia tem o 
botijão mais caro do país: preço 
médio de R$ 131,72.

Na pesquisa passada, seis 
estados ainda tinham botijão a 
menos de R$ 100. O preço mé-
dio do botijão era de R$ 102,42. 
Agora o valor subiu para R$ 
112,54, aumento de 9,8%.

Com informações do
 Brasil de Fato. 
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Brasileiros estão 
parcelando gás 

de cozinha, 
contas de luz 

e de água 
no cartão de 

crédito que tem 
taxa de juros de 

346% ao ano

ENDIVIDAMENTO ATINGE 76% DAS FAMÍLIAS BRASILEIRAS, 
ENQUANTO LUCRO DOS BANCOS BATE RECORDE

“Esse é um sistema que 
sobrevive através da 

miséria do povo”

 “Em uma crise 
econômica 

todo mundo 
perde, menos 

o sistema 
financeiro”

“Os juros do cartão de 
crédito no Brasil são 

um assalto ao bolso do 
trabalhador”

Pagar as contas do dia 
a dia à vista é uma re-
alidade cada vez mais 

distante para muitas famílias 
brasileiras. Sem condições de 
comprar, por exemplo, um 
botijão de gás  que já ultrapassa 
R$ 130, muitas se veem obriga-
das a parcelar o valor. Ocorre 
que a despesa em diversas 
casas é mensal, assim como as 
contas de água e luz. O resul-
tado é uma dívida constante e 
altos juros no cartão de crédito. 

Levantamento do Dieese 
aponta que 76% das famílias 
brasileiras estão endividadas. 
Sendo que o maior gargalo 
está no cartão de crédito que 
tem taxa de juros rotativo de 
346,31% ao ano. Com isso, 
uma dívida de R$ 1.000 se 

transforma em R$ 4.436,10. 
Enquanto o trabalhador, 

seja com carteira assinada, 
empreendedor ou desempre-
gado, faz contas para pagar 
a parcela mínima do cartão, 
colocar comida na mesa e não 
ser despejado ou ter água e luz 
cortadas, os banqueiros acu-
mulam mais e mais 
riquezas. O lucro 
dos cinco maiores 
bancos do país foi 
de R$ 107,7 bilhões 
no ano passado, 
uma alta de 34%. 

Aos bancos 
interessa o 
endividamento 

O secretário-geral dos Me-
talúrgicos do ABC, Claudio-
nor Vieira, lembrou que o 
endividamento interessa aos 
bancos. “Em uma crise econô-
mica todo mundo perde, me-
nos o sistema financeiro, que 
ganha sempre. Cada vez que 
uma família fica endividada, 

mais aumenta o patrimônio 
dos milionários brasileiros e do 
sistema financeiro. Esse é um 
sistema que sobrevive através 
da miséria da população, para 
os bancos é interessante o 
endividamento das famílias, 
porque o povo pede emprés-
timos e paga as contas com 

altos juros”. 

Assalto ao 
trabalhador 

O  d i r i g e nt e 
frisou que o povo 
trabalha para pa-
gar juros. “A renda 
está cada vez mais 
comprometida pela 
inflação, a desva-

lorização do salário e pela 
taxa de juros abusiva. Em 
muitas situações, as pessoas 
trabalham apenas para pagar 
juros, não conseguem pagar as 
contas, que vão se acumulan-
do e viram uma bola de neve. 
Os juros do cartão de crédito 
no Brasil são um assalto ao 

bolso do trabalhador, é uma 
coisa totalmente descabida e 
desumana”. 

Na visão do Sindicato, é 
urgente rediscutir a política 
de juros. “É preciso que seja 
pensada urgentemente uma 
nova política de juros. Não 
é razoável que as pessoas 
trabalhem para pagar juros 
de 300% ao ano no cartão, 
isso precisa mudar”, reforçou 
Claudionor. 

Em guerra contra os juros 
A taxa básica de juros bra-

sileira chegou a 11,75% no 
último dia 16. Com a nova alta, 
o Brasil só perde para a Rússia 
em juros reais, num ranking de 
40 países elaborado pela gesto-
ra de recursos Infinity Asset.

Se transforma em 

R$ 4.436,10

TAXA DE JUROS
CARTÃO DE CRÉDITO ROTATIVO

346,31% 
ao ano

Dívida de 

R$ 1.000 
no Cartão 
de Crédito

LUCRO DOS CINCO MAIORES BANCOS DO PAÍS - 2021

ALTA MÉDIA DE 34,1% 
R$ 107,7 BILHÕES
ITAÚ   26,9 BILHÕES
BRADESCO  26,2 BILHÕES
BANCO DO BRASIL  21,0 BILHÕES
CAIXA  17,3 BILHÕES
SANTANDER  16,3 BILHÕES
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• O Palmeiras negou o 
pedido do Ituano para 
utilizar o atacante Ra-
fael Elias nas quartas 
de final. O atleta é do 
Verdão, mas está em-
prestado ao Ituano.

• A direção do Santos 
planeja uma redução 
no elenco após a elimi-
nação no Paulistão. O 
clube pretende vender 
os atletas menos utiliza-
dos, quatro jogadores 
devem sair.

• A empresa que se com-
prometeu a pagar os sa-
lários do meia Paulinho 
não efetuou os paga-
mentos ao Corinthians, 
que arcou com o salário 
do jogador.
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Tribuna Esportiva

Nesta semana marcada 
pelo Dia Mundial da Água, 
que foi celebrado ontem, teve 
início o Fórum Alternativo 
Mundial da Água 2022 Bra-
sil-Dakar. O evento vai até 
sexta-feira com o objetivo 
de discutir os problemas e as 
soluções para democratizar o 
acesso à água e ao saneamen-
to na perspectiva do direito 
humano, tal como reconhe-
cido pela ONU (Organização 
das Nações Unidas), o que 
inclui a luta contra a mercan-
tilização da água.

O Fórum é paralelo ao 
encontro oficial, o Fórum 
Mundial da Água, com em-
presas e governos, na capital 
do Senegal, na África. Na 
agenda estão discussões so-
bre projetos de barragens, 
irrigação e infraestrutura 
para armazenar e utilizar a 
água, cada vez mais escassa 
no mundo. Outro tema são 
os planos de governos para 
privatização das fontes. 

Hoje o destaque é o debate 
sobre desprivatização da água 
e alternativas de saneamento 

nos países da América Lati-
na, além da resistência e as 
conquistas das organizações 
sociais na defesa da água 
como um bem comum. 

Amanhã a discussão será 
sobre o impacto social do 
aumento da população em 
situação de insegurança ali-
mentar e de fome no Brasil. 
Na sexta-feira, a discussão 
tratará das emergências cli-
máticas e como as popula-
ções ficarão ainda mais vul-
neráveis. Também abordará 
os impactos da ausência de 

políticas públicas para a piora 
da situação das pessoas. 

Os painéis do Fórum Al-
ternativo são transmitidos 
pelo canal no YouTube do 
Ondas (Observatório Nacio-
nal dos Direitos à Água e ao 
Saneamento).

Confira abaixo o post do 
presidente dos Metalúrgicos 
do ABC, Moisés Selerges, 
sobre o Dia Mundial da Água 
e curta as suas redes sociais.

Com informações da Rede 
Brasil Atual.

Fórum discute acesso à água como um direito de todos 

PAULISTÃO

hoje - 19h

RB Bragantino x Santo André
Bragança Paulista

hoje - 21h30

Palmeiras x Ituano
Allianz Parque

x

x

Quando você 
for beber um 

copo de água, 
pense nisso: 

A agricultura e a 
pecuária consomem 
70% da água potável 

do planeta. 22% 
é consumida na 

produção industrial. 
E apenas 6% é de 

uso exclusivamente 
humano. 

Para produzir 1 kg de 
carne se utiliza 15 mil 

litros de água. 

O atual governo 
quer vender 
os aquíferos 
brasileiros, 
dois grandes 
e importantes 
reservatórios de 
água do planeta. 

Cerca de 2,2 
bilhões de 
pessoas em 
todo o mundo 
não têm acesso
 à água potável: 
1 em cada 3 
pessoas. 

Nas próximas 
duas décadas, 

161 países terão 
grandes desafios 

e conflitos 
provocados pela 

falta de água.

Temos que 
discutir 

seriamente 
o futuro do 

planeta!

Água 
é vida! 

Curta as redes sociais do presidente do Sindicato, Moisés Selerges
facebook.com/moises.selerges instagram.com/moisesselerges twitter.com/moisesselerges


